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Olá, querido leitor! 
Desde 2017, o Impulsiona trabalha pela valorização dos professores de 

Educação Física. Fazemos isso porque acreditamos no poder transformador 

do esporte. 

Evidências nacionais e internacionais apontam que a atividade física traz 

benefícios para o desenvolvimento das crianças e adolescentes – não apenas 

para o corpo, mas também para o aprendizado, o relacionamento e a conexão 

com a escola. 

Sabemos que muitas vezes os professores de Educação Física são idolatrados 

pelos alunos. Mas será que a sociedade conhece os detalhes dessa profissão 

tão importante? 

Uma pesquisa recente do Instituto Península entrevistou mais  

de 1800 pessoas e 6 mil professores, e identificou que existe uma diferença 

na forma em que esses grupos enxergam a carreira docente. 

Fizemos, então, uma série de histórias em quadrinho contando os causos 

que só quem é professor sabe! É o almanaque da Educação Física! 

Você também terá acessos a artigos e comentários de professores sobre 

os temas dos quadrinhos. Esperamos que você goste! 

Ah, se quiser sugerir alguma história para a próxima edição, escreva para o 

Email contato@impulsiona.org.br. Vamos adorar contar o seu causo também!

Boa leitura! (:
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Quando vi esse quadrinho, primeiro reparei na data. Que engraçado, meu tempo de Educação 

Física! Depois, prestei atenção no desenho – tive que olhar de novo porque o TDAH me 

força a isso. E me enxerguei ali, no olhar daquele menino, atento ao seu professor. 

Explico: a década de 70 terminava e as aulas de Educação Física eram as mais esperadas. 

As professoras davam sempre as mesmas atividades, mas enquanto esperava a minha 

vez, prestava atenção nas aulas dos meninos, que naquele tempo eram separadas das 

aulas das meninas. Daria tudo para estar ali, experimentando esportes que só via na 

televisão. 

Até que surgiu uma oportunidade: a TV anunciava jogos comunitários na cidade e eu, 

do alto dos meus treze anos, resolvi que queria inscrever um time de basquete. Nunca 

nenhuma menina tinha jogado basquete nas aulas de Educação Física, mas sei lá porque 

me veio essa ideia. Chamei umas colegas e fomos convidar o professor dos meninos para 

nos treinar. Para nossa felicidade, ele aceitou! O que se seguiu foi indescritível para uma 

menina que conhecia pouco mas sonhava alto. Para surpresa geral, vencemos dois jogos 

e chegamos às oitavas de final da competição. Pra nós foi ouro! O que aprendemos ali – 

superação, coragem, determinação, respeito, amizade – foi de longe o melhor aprendizado 

que tive pra vida! Ali decidi o que “seria quando crescesse”: seria professora de Educação 

Física, para atuar em escolas e passar aqueles valores aprendidos para quantas crianças 

eu pudesse. Obrigada, professor Clóvis!

Passou o tempo, entrei pra faculdade e quis o destino que eu fosse fazer estágio 

justamente em basquetebol. Mais uma vez o universo me presenteou com um grande 

mestre. Com ele aprendi que todos somos iguais, apenas com limitações diferentes. 

Aprendi a olhar o potencial de cada um, não sua deficiência. Mais uma lição pra vida que 

nortearia minhas escolhas nas especializações que viriam. Obrigada, professor José 

Carlos!

Soraya Rosa,  
professora de Educação Física da rede municipal do Rio de Janeiro
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Me chamo Diego e sou professor de Educação Física há 17 anos. Por ter uma certa 

experiência na área, sempre acreditei que o máximo de tecnologia que usaria nas aulas 

seria um tipo especial de raquete, taco ou qualquer outro material esportivo. Não me leve 

a mal, sempre fui estudioso e gostei de trabalhar conteúdos “diferentes”. No entanto, 

eram raros os momentos em que utilizava recursos como softwares ou equipamentos 

eletrônicos. Mas de repente, eis que nos encontramos em uma situação jamais imaginada 

por mim ou por 99,9% da população mundial: a pandemia e o isolamento social. 

E agora, o que fazer? Acreditem ou não, eu não tinha um computador. Então pesquisa, 

pede ajuda, e finalmente... a compra, em 10 vezes, obviamente. Segundo passo: aprender 

a utilizar o aplicativo de vídeo chamada. Compartilha tela, compartilha áudio, monitora 

o chat, convida o aluno, abre o microfone, fecha o microfone, fala com o microfone 

fechado, os alunos riem, com carinho...

Hora da segunda etapa: criar aulas interessantes para que o meu aluno abra a câmera 

e interaja. Novamente, pesquisa, conversa, clama a alguma entidade, ri, se estressa e 

assiste a tutoriais e... consegue! Aprende a usar aplicativo de mensagens, envia e edita 

vídeos, monta apresentação, quiz e jogos online, usa memes, se conecta com tudo o que 

há de moderno e ufa! Consegue montar uma aula! Só faltam mais 40... e se tratando de 

Educação Física, não é algo que seja tão fácil assim...

E se há coisas positivas nesta situação caótica com as quais tivemos que conviver são:

1. Os professores realmente conseguem se superar, mesmo nas situações mais adversas

2. A sociedade, pelo menos por um período, percebeu a nossa importância para a educação 

das crianças 

3. A tecnologia na educação não é um “bicho de sete cabeças”, e estará presente nas 

nossas aulas daqui por diante

Diego Felipe, 
professor de Educação Física de Guarulhos (SP)
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Depois de estudar a vida inteira em uma escola para cegos, esse era o meu primeiro dia 

de aulas em uma escola regular. E adivinha qual foi a atividade do primeiro dia? Futebol 

na Educação Física. Imagina o aperto no estômago que eu senti?

como um menino cego iria jogar futebol? Bem, essa nunca tinha sido uma questão para  

mim: joguei bola a infância inteira, viajava o Brasil em competições de futebol para 

cegos e cheguei a fazer parte da seleção brasileira da modalidade. 

Mas, pelo visto, essa também não era uma questão nem para o professor e nem para 

os demais alunos, mas não pelos mesmos motivos. É que naquele momento, ninguém 

pareceu lembrar–se de que os dois meninos cegos da turma (meu amigo de infância e eu) 

não estavam participando.

Fiquei no cantinho, meio acuado feito cego perdido em falta de inclusão, tímido que só, 

pensando no que fazer e querendo cavar um buraco para me esconder.

Não sei de onde veio a sugestão, mas o “por que a gente não põe uma bola em um saco 

plástico” soou para mim como o grito do Ipiranga, a libertação que me trouxe de novo

à vida. Rapidamente encontraram uma sacola de supermercado e como num passe de 

inclusão, a bola agora era para todos. 

Não posso dizer que fui o craque do jogo, porque mesmo com uma bola adaptada ainda 

é muito difícil um cego levar vantagem jogando contra pessoas que enxergam. Mas ali 

aquilo não importava, não para mim. A grande vitória para o meu eu de 15 anos tinha sido 

poder jogar.

Na semana seguinte, a atividade era corrida. E dessa vez não houve titubeios: o professor 

pediu para um colega me guiar. E assim ficamos, indo e voltando, participando inteiramente 

da aula. Até que o Carlos quis fazer uma brincadeira e tentou passar entre eu e o amigo 

que estava me guiando. O resultado é que levei a pior na pancada, me desconectei do

braço amigo e rolei uns três ou quatro degraus de arquibancada abaixo.

O Carlos ficou desconsolado. E, entre os pedidos de desculpas, ele balbuciou, “eu esqueci 

que você era cego”.

Essa história de inclusão me rendeu alguns arranhões, mas o mais importante: grandes 

amizades e a sensação de fazer parte. 

Marcos LimA, 
jornalista e maior YouTuber cego do Brasil
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Ayrton Senna é um dos maiores nomes do esporte brasileiro. O piloto de Fórmula 1 

que teve o seu primeiro contato com o kart aos quatro anos de idade construiu uma 

carreira brilhante. Com três títulos mundiais, 41 vitórias, 80 pódios e 65 pole positions, 

Senna deixou um enorme legado para a história do esporte. Essa fera dentro e fora das 

pistas inspirou um quadrinho aqui no Impulsiona. Será que você consegue encontrar os 

7 erros?

Passatempo

Jogo dos 7 erros

Caça–palavras

Apoiamos a valorização 
da Educação Física. Alguns 
fatores são essenciais 
para que os professores 
possam desempenhar sua 
função com qualidade. 

Encontre esses fatores  
ao lado!

r e c o n h e c i m e N T O

C P I O N Y B T V S V H x p

C L S W T S Y L I A A E W i

X A M E L A I R H C T E m R

T N D E F L R I O E Y Y n u

S E R P E Á I L L M S I Q F

H J O T I R H S T R E R b o

M A T E R I A L I C A N z i

T M H G M O H A U A I G x k

E E S E S T R U T U R A b y

M N N O P O S R M C B E v o

P T L L F W E T R H N C t o

O O E I H P T H T N A M a i
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Respostas

Jogo dos 7 erros

Caça–palavras

Apoiamos a valorização 
da Educação Física. Alguns 
fatores são essenciais para 
que os professores possam 
desempenhar sua função com 
qualidade. 

Encontre esses fatores abaixo!

Salário 

Estrutura

Reconhecimento

Planejamento

Acolhimento

Tempo

Material

r e c o n h e c i m e N T O

C P I O N Y B T V S V H x p

C L S W T S Y L I A A E W i

X A M E L A I R H C T E m R

T N D E F L R I O E Y Y n u

S E R P E Á I L L M S I Q F

H J O T I R H S T R E R b o

M A T E R I A L I C A N z i

T M H G M O H A U A I G x k

E E S E S T R U T U R A b y

M N N O P O S R M C B E v o

P T L L F W E T R H N C t o

O O E I H P T H T N A M a i
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Tivemos uma infância raiz, com muitas brincadeiras populares na rua, infinitas amizades 

conquistadas e colecionáveis marcas de joelhos ralados. Mamãe e papai muitas vezes 

ficavam bravos: “lugar de menina é dentro de casa!”. Mal sabiam eles que já tínhamos no 

consciente de que “lugar de mulher é onde ela quiser”. 

Quem disse que mocinha só tem que brincar de boneca e cozinha? Mas na nossa infância, 

infelizmente, esse era o padrão. Mesmo assim, insistíamos. Basquete de rua, jogos de 

betes e queimada com bolinha de meia... 

Se não estávamos na rua, estávamos na escola. Infelizmente, a aula de Educação Física 

não nos traz boas recordações. Meninos de um lado e meninas de outro. “Professora, 

por que não podemos jogar juntos?”, era nossa indagação de todas as aulas. “Vocês 

vão se machucar” ou “os meninos são bem melhores” eram sempre as respostas. Queimada 

para as meninas e algum esporte para os meninos.

O tempo passou, fomos para a faculdade cursar Educação Física e nos tornamos grandes 

professoras. A partir do momento em que nos tornamos docentes, tentamos educar 

as novas gerações e dar um novo exemplo. Nossas aulas não têm meninas para um 

lado e meninos para o outro. As crianças aprendem juntas através das brincadeiras e 

respeitando um ao outro. 

Um exemplo que nunca iremos esquecer é a Amanda. Que orgulho daquela garotinha! Se 

a atividade era de corrida, os meninos queriam ela no time. Se era um esporte com bola, 

também. No campeonato municipal de atletismo ela foi medalhista – ouro em quase todas 

as modalidades. Foi incrível e emocionante vê–la na premiação recebendo aquele tanto 

de medalhas e toda turma aplaudindo. 

Nunca colocamos a premiação em primeiro lugar. O importante sempre foi garantir que 

as meninas pudessem ser o que quisessem, inclusive campeãs!

Tarcila e Tarcilene Idalgo,  
Professoras de Educação Física de Franca (SP)
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Meu amigo, quando o assunto é aula de Educação Física, sou movido a desafiar e ser 

desafiado. Como professor, sei que devo ser o primeiro a dar vida à aula, e que a motivação 

provocada por uma intensa interação com os alunos é capaz de anular episódios de 

indisciplina, dispersão e baixas taxas de aprendizagem.

No cotidiano das escolas, percebi que os alunos precisavam estar o tempo todo engajados 

nas atividades propostas. Para que eu conseguisse esse cenário positivo, as estratégias 

de ensino precisavam: evitar atividades de fácil realização ou excessivamente difíceis; 

excluir a formação de filas que provocavam espera; promover informações iniciais e 

instrução eficazes; ter o material a ser utilizado disponível no local da prática; chamada 

antecipada pelo aluno “capitão” da aula que identificava os faltosos previamente. 

Com essas técnicas, passei a ganhar tempo para atividades voltadas ao ensino e 

aprendizagem dos alunos e não desperdiçava com rotinas que consumiam a aula.

Porém, nada dessas ações funcionariam se a metodologia aplicada fosse transmissiva 

e repetitiva, desprovida de movimento, motivação, desafios e criatividade. Foi com essas 

inquietações que busquei e encontrei nas metodologias ativas a resposta que procurava 

para o êxito no ensino.

Isso gerou maior interesse e os alunos passaram a um estado de maior motivação e 

efetiva aprendizagem, sendo desafiados a sempre buscarem estágios mais avançados, mas 

também, tendo atitude solidária ao voltar para ensinar os colegas com dificuldades. Era 

um acordo para que ninguém fosse excluído ou ficasse para trás. Com isso, acrescentamos 

habilidades socioemocionais, para o aluno aprender a lidar consigo mesmo, desenvolver 

empatia, foco e persistência, responsabilidade, tolerância ao estresse, criatividade e 

interesse pelas aulas.

Por fim, as aulas se tornaram mais participativas, conseguindo o que deveria ser 

fundamental em uma aula de Educação Física, ou seja, aprender a conhecer, gostar e 

praticar as atividades físicas e esportivas, incorporando esses hábitos ao seu estilo de 

vida.

Ricardo Catunda 
Coordenador do curso de Educação Física da Universidade Estadual do Ceará
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12 de novembro de 2015. Lembro–me perfeitamente deste dia. Havia em mim um contraste 

de emoções. De um lado, uma profunda alegria por estar sendo empossado no concurso 

do Instituto Federal do Piauí. Por outro, uma preocupação muito grande por ter que 

ir trabalhar e morar na remota cidade de Corrente, localizada a cerca de 900 km da 

capital, Teresina, onde meu filho estava ainda se desenvolvendo no ventre de sua mãe. 

Ir ou não ir? Queria acompanhar de perto o desenvolvimento do meu filho desde o útero. 

Entretanto, diante de mim estava a chance profissional de poder assegurar a ele uma 

vida com oportunidades que eu não tive. Aflito, agarrei a chance profissional pela qual eu 

tanto tinha sonhado e lutado. Durante todo meu primeiro ano na nova cidade, pensando 

em estar próximo dele, viajava todos os finais de semana. Eram pelo menos 32 horas de 

viagens semanais. 

No entanto, quando estava com meu filho, sentia–me exausto. Quando não estava com 

ele, sentia–me triste pela saudade. Muitas vezes, o choro antes de dormir foi a forma 

que encontrei para expressar o que sentia. 

Foi neste cenário de crise que me debrucei sobre as obras do educador Paulo Freire. 

Queria compreender melhor meu papel enquanto educador naquela longínqua cidade do 

interior. As repetidas viagens não permitiam me dedicar integralmente. Limitava–me apenas 

a transmitir conhecimentos. Não conhecia o contexto social no qual minha escola e meus 

alunos estavam inseridos. Não conseguia abordar os conteúdos de modo a promover a 

formação crítica dos estudantes. Isso me incomodava.

Decidi, após o primeiro ano de trabalho, que adotaria uma postura pedagógica que faria 

meu filho sentir orgulho do seu pai. E tem sido isso que eu tenho tentado fazer diariamente 

há cinco anos: promover não uma educação domesticadora preocupada apenas com o 

acúmulo de conhecimento, mas sim uma educação emancipadora, libertadora, compreendida 

como uma importante ferramenta a favor da dignificação das pessoas. Isso me conforta. 

Saber que estou de alguma forma contribuindo com a formação humana de centenas de 

jovens que acreditam no poder da educação. 

Leonardo Coelho 
Professor de Educação Física do Instituto Federal do Piauí
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FIM!

Quer transformar o seu causo da Educação Física em quadrinhos? 
Mande uma mensagem para nós no e–mail contato@impulsiona.org.br.

Editorial

Quadrinista
Kaji Pato 
@kaji_pato
carlosasjunior@yahoo.com.br

Diagramação
Marina Castilho

Impulsiona | Instituto Península

Diretora Executiva
Heloisa Morel 

Diretora de Esportes e Pesquisa
Daniela Kimi

Equipe
Verônica Fonseca
Eduardo Butter
Silvia Breim
Sirlene Lopes
Henrique Lima
Rita Galdino
Felipe Belo
Leticia Fernandes
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